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A ideia de escrever um manual de introdução aos primeiros cinco livros da
Bíblia surgiu depois de um breve período de ensino a estudantes asiáticos em
Cingapura em 1990. Minha experiência lá confirmou o que já tinha se tornado
evidente para mim na Irlanda: estudantes de teologia e de estudos religiosos de
primeiro ano têm compreensão muito limitada do conteúdo básico do Pentateu-
co. Embora a maioria esteja vagamente familiarizada com as histórias mais conhe-
cidas de Gênesis e Êxodo, poucos podiam afirmar compreender claramente a to-
talidade do Pentateuco como um todo. Faltava um livro adequado às necessidades
desses estudantes que pudesse oferecer de forma efetiva uma boa introdução ao
texto bíblico.

Embora existam livros introdutórios ao Pentateuco, em geral estão concentra-
dos demais em questões de autoria e fontes, ou são ultrapassados em relação à
abordagem interpretativa do texto ou de apresentação exageradamente técnica.
Por consequência, a intenção do presente volume é a) focalizar no conteúdo de
fato do Pentateuco como ele foi recebido, e não em fontes hipotéticas, b) recorrer
às melhores percepções da pesquisa recente nas técnicas de narrativa hebraica con-
cernentes ao significado do texto e c) ser o mais claro e direto possível na apresen-
tação, não deixando de ser acadêmico quanto ao conteúdo.

A estes se somou mais um propósito que estritamente falando não seria exigi-
do de uma introdução ao Pentateuco. Tentei esboçar brevemente as muitas manei-
ras em que o material do Pentateuco foi tratado no NT e usado por ele. Dois
fatores me estimularam a fazê-lo. Em primeiro lugar, muitos estudantes de teolo-
gia e estudos religiosos se aproximam do Pentateuco sob a perspectiva cristã e
estão naturalmente interessados em como esse material se relaciona com as crenças
e práticas da igreja neotestamentária. Em segundo lugar, e talvez mais impor-
tante, da perspectiva puramente acadêmica, os documentos do NT revelam como

Prefácio
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os textos do Pentateuco eram compreendidos em um período e cultura muito
mais próximos dos do Pentateuco do que os nossos. É interessante, portanto, com-
parar a compreensão que o NT tem do Pentateuco com a dos leitores do século
XXI. Em que medida há concordância em torno do significado do texto?

Tendo afirmado os propósitos gerais deste estudo, alguns comentários adicio-
nais podem ajudar a esclarecer a abordagem adotada aqui. Embora este volume
busque explicar o conteúdo do Pentateuco, não é um comentário versículo por
versículo do texto. Já há muitos bons comentários. Contudo, mesmo sendo especial-
mente úteis na explicação de unidades de material mais breves — por exemplo,
versículos ou capítulos individuais — eles tendem, pela própria natureza, a atomi-
zar o texto em unidades pequenas. Consequentemente, talvez deixem de ressaltar
temas dispersos ao longo de livros inteiros, especialmente quando os temas não
parecem ter importância particular em nenhuma passagem individual. Estudar os
textos bíblicos por meio de comentários pode ser comparado a olhar para as peças
individuais de um quebra-cabeça. Embora encontremos algo interessante em cada
peça, somente quando todas elas são combinadas é que obtemos o quadro comple-
to. É esse quadro maior que queremos perseguir neste estudo do Pentateuco.

Não somente é possível que um comentário deixe de apresentar o quadro
completo, como também pode acontecer de ele apresentar uma imagem distorci-
da. Ao atomizar o texto e considerar cada unidade de modo independente, sempre
há o perigo de interpretar de forma incorreta as passagens mais breves. Outra vez
podemos ilustrar isso por meio do exemplo do quebra-cabeça. Examinada por si
só, a peça individual pode parecer mostrar uma coisa, mas quando colocada ao
lado das peças correspondentes ela pode revelar algo totalmente diferente. É óbvio
que o conhecimento do contexto mais amplo é vital para a compreensão dos com-
ponentes individuais de algo maior. Infelizmente os estudiosos não têm avaliado
de maneira adequada os perigos da interpretação da unidade do livro bíblico sem
levar suficientemente em consideração o contexto mais amplo.

A essas limitações precisamos acrescentar mais um problema, e este bem mais
fundamental. Nos últimos dois séculos o estudo acadêmico do Pentateuco foi
dominado pelos métodos que buscam elucidar primordialmente como surgiu o pre-
sente texto. Estimulados pela esperança de descobrir a pré-história, tanto literal
quanto oral, do texto recebido, os estudiosos gastam tempo e energia excessivos no
desenvolvimento de metodologias de crítica das fontes e das formas. Diversas con-
sequências desse procedimento podem ser observadas. Em primeiro lugar, esses
métodos resultaram em um texto dissecado de diversas maneiras. O Pentateuco
em geral já não é considerado unidade literária — o que, independentemente de
como foi composto, agora é. Antes, é visto amplamente como uma coletânea de
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documentos e/ou relatos literários conectados por acréscimos editoriais (ou reda-
cionais). É significativo que a maior parte da pesquisa dos estudiosos do Pentateu-
co busca a) elucidar a existência dessas fontes hipotéticas, b) explicar o processo
pelo qual foram combinados para formar o texto presente e c) associar a existência
dessas fontes primárias à história e ao desenvolvimento religioso dos israelitas an-
teriores à composição final do Pentateuco (no período exílico ou pós-exílico). Embora
não tenham faltado esforços dos estudiosos em tratar dessas questões, as últimas três
décadas testemunharam a rejeição firme dos resultados que durante as gerações an-
teriores de estudiosos pareciam estabelecidos. Atualmente há muita incerteza a
respeito de como e quando o Pentateuco foi composto. Até se poderia perguntar,
dado o conhecimento presente, se de fato é possível determinar com alguma certe-
za o processo pelo qual o Pentateuco foi composto.1

A segunda consequência do fato de a erudição bíblica focalizar seus recursos
na pré-história do texto é a falta de elucidação do significado do Pentateuco na
forma recebida. Relativamente pouco se diz sobre a forma final do Pentateuco. A
maioria dos estudos focaliza nas fontes subjacentes ao texto presente. É possível
que três fatores tenham contribuído para essa falta de interesse no Pentateuco
como o recebemos: a) No passado os estudos da crítica das fontes costumavam
retratar os primeiros estágios da composição do Pentateuco como os mais interes-
santes e importantes. Em contraste acentuado com isso, a contribuição do editor
final era considerada insignificante. Em decorrência disso, havia pouco incentivo
para o exame detalhado da obra. Além disso, quando os estudiosos de fato a con-
sideravam, era comum olharem para o material designado especificamente a ele.
Acreditava-se na inadequação ou inutilidade de considerar o Pentateuco uma uni-
dade a fim de estabelecer o entendimento do redator final. b) Muitos estudiosos
parecem pressupor que a explanação detalhada da pré-história do Pentateuco reve-
le a totalidade do que precisa ser conhecido acerca do texto recebido. No entanto,
como Robert Polzin observou corretamente:

A erudição bíblica tradicional gastou a maior parte dos seus esforços para
desmontar as obras de um relógio complexo diante dos nossos olhos pas-
mos sem perceber aparentemente que esforços semelhantes em geral não
são bem-sucedidos na remontagem das partes.2

Precisamos reconhecer que o Pentateuco — como o temos hoje — é muito
mais que a soma das suas partes. c) Os estudiosos tendem a considerar o estudo do
Pentateuco na forma final algo menos exigente, e, por consequência, de menor
valor acadêmico, que a investigação das fontes hipotéticas. Essa argumentação, no
entanto, é enganosa. O valor da forma final do Pentateuco não deveria ser julgado
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com base na facilidade ou em outra forma de estudá-lo. Antes, esse estudo deveria
ser realizado pela importância inerente do texto como o recebemos. Enquanto al-
guns ainda não levam a sério o estudo do Pentateuco na forma final, é alentador ver
o crescente número de estudiosos que agora reconhece a importância de fazê-lo.

Mesmo que façamos uma concessão à importância da crítica das fontes e das
formas, há diversos argumentos claramente favoráveis à abordagem que dá pro-
eminência à forma final do Pentateuco. Em primeiro lugar, essa é a forma em que
o texto foi recebido. Não importa o processo pelo qual foi composto, ele é agora
uma obra literária unificada.3 Mesmo que, como parece muito provável, diversas
fontes tenham sido usadas na composição, precisamos reconhecer que o editor
final, não importa quem possa ter sido, apropriou-se de todo o material das fontes
como seu e o usou para compor a presente narrativa que começa em Gênesis e
continua até o final de Deuteronômio. É essencial, portanto, considerar que o
Pentateuco reflete a totalidade da perspectiva do editor final, não só as partes
normalmente atribuídas ao estágio final da edição. Em segundo lugar, o estudo
detalhado e abrangente do Pentateuco na forma final precisa ter prioridade na
sequência sobre as abordagens da crítica das fontes e das formas. É metodologica-
mente insano explorar a pré-história do texto sem estabelecer a compreensão clara
de como o presente texto foi estruturado como obra literária. Fazê-lo de outra
forma é colocar o carro na frente dos bois. Semelhantemente, com base em princí-
pios pedagógicos, é inapropriado esperar que estudantes apreciem e apliquem
métodos críticos antes de compreenderem o conteúdo e a estrutura literária do
texto recebido. Infelizmente, acontece com frequência que estudantes são apre-
sentados às opiniões de estudiosos acerca do processo pelo qual o texto foi com-
posto sem saber o que o próprio texto diz. Em terceiro lugar, novas abordagens
literárias ao estudo da narrativa hebraica fornecem percepções renovadas do sig-
nificado de muitos trechos do Pentateuco. É comum essas percepções oferecerem
novas formas de tratar de problemas que no passado eram resolvidos pelo recurso
às soluções da crítica das fontes ou das formas. Os estudiosos em geral estão mais
confiantes agora em levar a sério a integridade atual do texto. Em quarto lugar, a
compreensão clara da forma final do Pentateuco é importante caso queiramos apre-
ciar sua influência sobre os autores posteriores. Os autores (e primeiros leitores)
do NT eram todos pré-críticos da compreensão do Pentateuco; eles não pensavam
em termos de diferentes fontes literárias e/ou orais subjacentes ao texto, cada uma
refletindo uma teologia diferente. Para eles o Pentateuco era uma entidade única;
assim eles o entendiam e interpretavam. Todas essas razões são favoráveis à aborda-
gem respeitosa do texto recebido do Pentateuco.
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Com base nos comentários anteriores será evidente que a posição adotada
neste livro difere muito da seguida com frequência por outros autores. O objeto
do nosso estudo é a forma final do Pentateuco como nos foi passada no texto
hebraico. Pouca atenção será dada às possíveis fontes ou ao processo de composição;
muito já se escreveu sobre isso em outros textos. Nosso alvo é, antes, mapear o
terreno do Pentateuco como ele está agora ao chamar atenção às suas característi-
cas principais; em uma obra desse tipo não é possível comentar cada detalhe. Para
capacitar o leitor a assimilar o conteúdo do Pentateuco com mais facilidade, o
material foi tratado em geral livro por livro. Às vezes a atenção será concentrada
nos temas principais que permeiam livros inteiros. Outras vezes são examinados
blocos de material mais breves que tratam de tópicos mais específicos. A intenção
é permitir que o texto determine a abordagem aparentemente mais adequada. Por
exemplo, os temas da “semente”, bênção e terra permeiam todo o livro de Gêne-
sis.4 Já o relato da construção do tabernáculo predomina na maior parte do último
terço do livro de Êxodo. Tentei seguir as divisões naturais do texto ao examinar
blocos de material.

Embora o texto situe as ocorrências descritas em períodos particulares da
história, ele não especifica nenhuma data para a composição final do material.
Devido à incerteza sobre a data real da redação final, e para tornar a obra o mais
amplamente aceitável possível, não se fez nenhuma tentativa de datar a composição
do Pentateuco ou de interpretá-lo contra um pano de fundo histórico específico.

As referências ao restante do AT foram reduzidas ao mínimo. Se todo o mate-
rial relevante tivesse sido incluído, isso teria feito muitos acréscimos a cada capítu-
lo e mudado o foco deste livro do Pentateuco para todo o AT.

A fim de oferecer uma introdução atualizada ao Pentateuco tentei incluir
nesta obra as melhores percepções e informações dos estudos contemporâneos. No
entanto, para manter a apresentação o mais direta e clara possível, evitei intencio-
nalmente me engajar em críticas detalhadas dos pontos de vista de outros estudio-
sos. Três fatores me persuadiram a adotar essa posição. Em primeiro lugar, intera-
gir de forma significativa com tudo que tem sido dito aumentaria em demasia o
tamanho deste livro e o transformaria em algo diferente de um manual introdutório.
Em segundo lugar, visto que muitos autores discutem o material do Pentateuco
sob as perspectivas da crítica das fontes e das formas, é preciso reconhecer que eles
tratam de questões muito diferentes das analisadas aqui. Embora isso não exclua
automaticamente a possibilidade de interação significativa, de fato dificulta muito
seu alcance. Além disso, seria necessário o debate detalhado das perspectivas pas-
sadas e presentes do processo de composição do Pentateuco; algo que produziria
um acréscimo considerável à extensão deste volume. Em terceiro lugar, o propósi-



20 DO PARAÍSO À TERRA PROMETIDA

to primordial deste estudo é focalizar a atenção do leitor no texto do próprio
Pentateuco e não nos textos de estudiosos contemporâneos. Para os interessados
em complementar a leitura de tópicos individuais, apresento sugestões adicionais
de leitura ao final do livro (em inglês).

NOTAS

1 É esclarecedor considerar o debate contínuo sobre a composição dos evangelhos
sinópticos. Mesmo quando os estudiosos do NT têm a oportunidade de comparar
três textos semelhantes e proximamente ligados, ainda assim há diferenças de opinião
maiores ou menores quanto a como os textos foram compostos. Se esse é o caso
quando há uma série de textos para comparação, qual seria a situação se apenas um
texto tivesse sobrevivido? Teriam, por exemplo, os estudiosos do NT que usar só o
Evangelho de Mateus chegado à solução semelhante à conclusão dos proponentes da
prioridade de Marcos? Provavelmente não. Se as dúvidas acerca da composição dos
Evangelhos continuam, como podem os estudiosos do AT delinear de forma correta,
com alguma certeza, as fontes subjacentes aos livros do Pentateuco? Certamente che-
gou o tempo de a) reconhecer com seriedade limitações da crítica das fontes e das
formas e b) evitar a elaboração de teorias concernentes ao desenvolvimento da história
e religião israelitas fundamentadas de modo primordial nas supostas fontes do Pen-
tateuco.

2 “The Ancestress of Israel in Danger”, Semeia 3 (1975): 82-3.
3 Com isso quero dizer que os livros de Gênesis a Deuteronômio estão ligados de tal

forma que, embora possam ser vistos como entidades separadas, está claro que se
tornaram dependentes uns dos outros, pois os livros posteriores pressupõem o conheci-
mento dos anteriores e os livros anteriores são incompletos sem o acréscimo dos
posteriores. Nesse aspecto, deve-se dizer também que o próprio Pentateuco é incom-
pleto e está ligado de forma especial ao material de Josué até 2Reis.

4 Embora minha tendência tenha sido restringir o estudo de temas específicos a livros
individuais, deve-se observar que alguns temas não podem ser restringidos dessa
forma (e.g., terra, descendentes, bênção). Mesmo que esses temas tendam a ser pre-
dominantes em um livro, eles podem, no entanto, ser encontrados em outros trechos
do Pentateuco como motivos importantes quem ecoam material anterior. Desse modo,
são indicadores importantes da unidade geral do Pentateuco na forma recebida.
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Alguns capítulos apareceram de forma impressa em outros materiais; estes
foram modificados em medidas diversas para se conformar ao padrão geral da
apresentação adotada neste volume. O Capítulo 2 apareceu como “Genealogies,
Seed and Compositional Unity of Genesis”, Tyndale Bulletin 44.2 (1993): 255-
70. O Capítulo 5 foi inicialmente publicado como “Abraham Re-assessed Theo-
logically: The Abraham Narrative and the New Testament Understanding of Jus-
tification by Faith” em R. S. Hess, P. E. Satterthwaite e G. J. Wenham (eds.), He
Swore an Oath: Biblical Themes from Genesis 12—50 (Cambridge: Tyndale House,
1993): 7-28.1 Grande parte do material dos Capítulos 6 a 10 foi publicada em
1994 em New Bible Commentary (21st Century Edition) e sou grato aos editores da
IVP pela permissão de reproduzi-los aqui de forma modificada.

Exceto quando indicado, as citações bíblicas são da Nova Versão Internacional
(NVI), e as referências seguem o esquema de numeração do texto bíblico portu-
guês e não do hebraico. Todas as palavras hebraicas foram transliteradas segundo a
prática padrão; no entanto, quando a transliteração não reflete a pronúncia real de
uma palavra hebraica para o leitor comum, acrescentei a indicação da pronúncia
entre parênteses.

Por terem me fornecido observações úteis sobre algumas seções deste estudo
sou grato a Claude-Bernard Costecalde, Ian Hart e Albert Ong. Pela leitura do
manuscrito todo e as várias sugestões de melhorias sou especialmente grato a John
Brew, James McKeown e Alan Millard. É desnecessário dizer que eles não poderão
ser responsabilizados pelas limitações remanescentes. Também quero expressar
minha gratidão à equipe da Paternoster Press pela assistência valiosa nos estágios
finais da produção deste livro. Por fim, as palavras não conseguem expressar a
gratidão à minha esposa, Ann, por seu interesse e encorajamento em todos os
meus labores.

Soli Deo gloria

Agradecimentos



22 DO PARAÍSO À TERRA PROMETIDA

NOTAS

1 Grand Rapids/Carlisle: Baker/Paternoster, 2. ed., 1994.
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